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Resumo: O propósito deste trabalho foi inventariar a produção acadêmica referente
à  temática  que  envolve  os  povos  originários  na  graduação,  no  período
compreendido entre os anos de 2013 a 2020, por considerar que se faz necessário o
fortalecimento da causa indígena em todos os aspectos, inclusive, na Academia.
Foi  adotada  a  pesquisa  do  tipo  “Estado  do  Conhecimento”  como  metodologia.
Verificou-se que o contexto social  e as vivências dos indígenas na universidade
ditam o objeto de estudo dos pesquisadores. Constatamos, ainda, que as Regiões
Sul e Sudeste são as que mais produzem trabalhos acerca desta temática. Concluiu-
se pela relevância das universidades públicas na produção de pesquisas acerca dos
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povos originários nos espaços universitários, pois além de fortalecerem estes grupos
étnicos, contribuem, também, para as suas historicidades.

Palavras-chave: Estudantes indígenas. Universidade. Produção acadêmica.

Introdução

Os povos originários reinventam-se diariamente desde os últimos 520 anos

em decorrência da conquista do Brasil pelos portugueses. Ao longo desses anos

conseguiram sensibilizar parte da sociedade e por meio de ações afirmativas há hoje

no país um crescente número de indígenas nas graduações.

Estas  ações  surgiram no  Brasil  como  reflexo  da  III  Conferência  contra  a

Xenofobia e a Discriminação realizada na África do Sul,  Durban,  em 2001, esse

acontecimento  possibilitou  que  os  representantes  do  movimento  negro  brasileiro

denunciassem o chamado “racismo à brasileira”  e  expusessem as condições de

marginalidade e desigualdade social vivenciada pelos negros e descendentes em

comparação à população brasileira declarada branca. Na ocasião, a representação

brasileira foi  fundamental  para que o Brasil  assumisse o compromisso formal  de

combater o racismo, a partir  da criação de ações afirmativas que valorizassem a

identidade de grupos étnicos e sociais inserindo-os na sociedade. (GUARNIERE E

MELO-SILVA, 2017)

Para Kim e Tomassiello (2018), as ações afirmativas pretendem compensar

uma desigualdade histórica, mas   nem sempre esses atos são aceitos por todos os

membros   da sociedade, uma vez que primeiro o Estado reconhece a prática de

atos ilegais ou ilegítimos num determinado momento da história de um povo e, só

posteriormente, exige que a nação compreenda a necessidade dessa compensação.

Com relação à temática, somos da opinião de que a educação deveria ser de

boa qualidade para toda a sociedade, porém já que isso não foi viabilizado até os

dias atuais, concordamos que tais políticas são necessárias.

Para  Feres  Júnior  e  Daflon  (2014)  as  ações  afirmativas  são  medidas  de

reserva  de  recursos  em  prol  de  grupos  minoritários  que  sofreram  ou  sofrem

discriminações, aumentando o acesso desses grupos aos direitos sociais, aos bens

materiais, e/ ou ao reconhecimento cultural.
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Assim, as cotas  nas Instituições Públicas Federais  de Ensino surgiram no

intuito de compensar a detenção do direito, quase que total, da elite branca e dos

mais abastados à educação superior no Brasil.

Estas ações surgiram primeiro em universidades estaduais.  Nesse sentido,

Feres Júnior e Daflon (2014) apresentam que as universidades públicas do Estado

do Rio de Janeiro foram as primeiras a adotar  cotas para negros em 2000 e a

Universidade do Estado da Bahia (UNEB) regulamentou a política de cotas no ano

de 2002.    

Segundo Campos et. al (2016), leis estaduais foram precursoras na criação

das ações afirmativas obrigando as instituições estaduais de ensino a oferecerem

tais  políticas,  porém,  com o  passar  do  tempo os  conselhos  universitários  foram

adotando suas próprias medidas de inclusão, por meio de resoluções, indicando tal

fato,  que o debate acerca  da ação afirmativa  tinha sido levado para  dentro das

instituições de ensino.

Os povos originários assim como os afrodescendentes tiveram reconhecida

sua condição de minoria para acesso às universidades federais por meio da Lei nº

12.711/2012, também conhecida como “Lei das Cotas”.  

Dessa forma, o propósito deste trabalho é relacionar trabalhos acadêmicos

elaborados a partir  da Lei  nº  12.711/2012,  no intuito  de conhecer  e fortalecer  a

causa indígena na graduação. Não se tem a pretensão de esgotar o assunto, porém

de  fazer  um  registro  sobre  o  tema  que  sirva  de  referência  para  outros

pesquisadores, bem como que colabore na historicidade dos povos originários no

Brasil.

 Percurso metodológico

O levantamento de dados, primeiro passo de qualquer pesquisa científica, é

feito de duas maneiras: pesquisa documental (ou de fontes primárias) e pesquisa

bibliográfica (ou de fontes secundárias) (LAKATOS, 2017, p.157).

Destarte, com o objetivo de conhecer o que vem sendo pesquisado acerca de

estudantes  indígenas  de  graduação  no  ensino  superior  brasileiro,  após  a

promulgação da Lei das Cotas, foi realizada uma pesquisa conhecida como “estado

do conhecimento”.
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Nesse sentido:

Os  estudos  realizados  a  partir  de  uma  sistematização  de  dados,
denominada  “estado  da  arte”,  recebem  esta  denominação  quando
abrangem toda uma área do conhecimento,  nos diferentes aspectos que
geraram produções. Por exemplo: para realizar um “estado da arte” sobre
“Formação de Professores no Brasil” não basta apenas estudar os resumos
de dissertações e teses, são necessários estudos sobre as produções em
congressos na área, estudos sobre as publicações em periódicos da área. O
estudo que aborda apenas um setor das publicações sobre o tema estudado
vem sendo denominado de “estado do conhecimento”.  (ROMANOWSKI E
EMS, 2006, p.39-40)

 Assim, achou-se mais prudente adotar o entendimento de Romanowski e Ems

(2006), pois concordamos que o Estado da Arte deve, de fato, fazer um apanhado

minucioso de toda uma área de conhecimento e suas produções. 

Entretanto,  apesar  de  não  identificarmos  nossa  pesquisa  como  do  tipo

“estado da arte” ainda, podemos oferecer uma visão geral do que se tem escrito, um

“estado do conhecimento”  no intuito  de permitir  uma visão das pesquisas e dos

temas emergentes utilizado os resumos de artigos de periódicos,  de teses e de

dissertações em nosso estudo.

 Müller  (2015), apresenta  que  as  pesquisas  do  tipo  “estado  da  arte” 

pressupõem uma infinitude, pois estão sempre sofrendo alterações ou modificações

mediante novos dados coletados, devendo ser colocadas à disposição para que os

pesquisadores  possam  utilizá-las  como  referência.  Nesse  sentido,  cremos  que

nosso trabalho também terá aquela função.

Definimos o seguinte roteiro para análise do estudo:

a) Descritores utilizados: “estudantes indígenas” e “universitários indígenas”.

b) Levantamento dos dados: Foram utilizados quatro bancos de dados eletrônicos: o

Portal  de  Periódicos  da  Capes,  a  Biblioteca  Digital  Brasileira  de  Teses  e

Dissertações, o Google Acadêmico e a SciELO - Scientific Electronic Library Online.

c) Marco temporal: Período compreendido entre os anos de 2013 a 2020, ou seja,

após  a  publicação  da  Lei  das  Cotas.  Em  que  pese  a  legislação  em  foco  ser

destinada a instituições federais de ensino superior, buscou-se o apontamento de

material acadêmico, independentemente do tipo de instituição de ensino: pública ou

privada.

d) Análise dos dados: Foi realizada a partir dos resumos das publicações no intuito

de ter uma visão geral: dos assuntos abordados pelos pesquisadores; das unidades
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da  federação  que  mais  desenvolvem  pesquisas  a  esse  respeito;  dos  tipos  de

instituições de ensino superior que mais produzem esses trabalhos e dos tipos de

estudos mais  desenvolvidos.  Adotamos os  resumos como unidade de análise,  a

partir da interpretação de Ferreira (2002):

Eles trazem, enquanto gênero do discurso, um conteúdo temático, que é o
de apresentar aspectos das pesquisas a que se referem; trazem uma certa
padronização  quanto  à  estrutura  composicional:  anunciam  o  que  se
pretendeu  investigar,  apontam  o  percurso  metodológico  realizado,
descrevem os resultados alcançados; e, em sua maioria, seu estilo verbal é
marcado  por  uma  linguagem  concisa  e  descritiva,  formada  de  frases
assertivas, em um certo tom “enxuto”, impessoal, sem detalhamento, com
ausência de adjetivos e advérbios. É verdade que nem todo resumo traz
em sim mesmo e de idêntica maneira todas as convenções previstas
pelo gênero: em alguns falta a conclusão da pesquisa; em outros, falta
o percurso metodológico, ainda em outros, pode ser encontrado um
estilo mais narrativo. De todo modo, pode-se estabelecer a partir de uma
certa ordenação de resumos uma rede formada por diferentes elos ligados a
partir  do  mesmo  suporte  material  que  os  abriga,  pela  opção  teórica
manifesta,  pelo  tema que anuncia,  pelo  objetivo explicitado da pesquisa,
pelo procedimento metodológico adotado pelo pesquisador. Um conjunto de
resumos organizados em torno de uma determinada área do conhecimento
(Alfabetização, Leitura, Formação do Professor, Educação Matemática, por
exemplo) pode nos contar uma História de sua produção acadêmica. Mas, é
necessário pensar que nesta História foram considerados alguns aspectos
dessa produção e que nela há certas limitações. (FERREIRA, 2002, p. 268,
grifo nosso).

e) Elaboração das considerações finais.

 Análise do Corpus

Após uma leitura “flutuante”,  conforme Bardin (2016),  foram eliminadas as

publicações que incluíam os afrodescendentes, e as que diziam respeito a estudos

anteriores a 2013, bem como as que se repetiram nos bancos de dados.

Dessa forma, restaram 51 documentos, entre artigos, teses e dissertações,

para serem submetidos à análise. 

Tabela 1 – Publicações selecionadas
PUBLICAÇÃO

ANO
TÍTULO PRODUÇÃO

ACADÊMICA

2013
Subsídios  para  o  desenvolvimento  de
ações  de  letramento  na  política  de
permanência  de  indígenas  na
universidade.

Dissertação

2013
Estudantes  indígenas  no  ensino
superior:  o  Programa  de  acesso  e
permanência da UFRGS.

Artigo
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2013

Entre  equidade social  e  assimetria  de
poder:  uma análise  da implementação
de  políticas  de  ação  afirmativa  de
educação  superior  para  indígenas  no
Brasil.

Artigo

2013

A presença de estudantes indígenas na
Universidade  Federal  de  Santa
Catarina:  Um  panorama  a  partir  do
programa  de  ações  afirmativas  –
PAA/UFSC.

Artigo

2013 O  ensino  superior  indígena  como
política  pública:  elementos  para  a
construção de um modelo metodológico
de  avaliação  e  comparação  de
experiências locais

Artigo

2013  Política  de  ação  afirmativa:
compreendendo  a  dinâmica  da
in(ex)clusão na formação acadêmica de
estudantes indígenas da UFT.

Tese

2013
Universidade e universitários indígenas
na  internet:  inclusões  e  exclusões  no
âmbito da representação.

Tese

2013
Política  afirmativa  de  cotas:  o  acesso
de  indígenas  à  Universidade  Estadual
de Mato Grosso do Sul. 

Artigo 

2014
Geopolíticas De Escrita Acadêmica Em
Zonas  De  Contato:  Problematizando
Representações  E  Práticas  De
Estudantes Indígenas

Artigo

2014
Preconceito,  identidade  e
representações  sociais:  relações
intergrupais de estudantes indígenas e
não indígenas no ambiente acadêmico. 

Tese

2014
Os  estudantes  indígenas  em  cena:  a
memória  coletiva  sobre  a  inclusão  na
universidade.

Dissertação

2014
Trajetórias de estudantes universitários
(as) indígenas. Tese

2014

Permanência  na  Universidade:  O  que
dizem  os  estudantes  indígenas  da
Universidade Estadual do Centro-Oeste
do Paraná.

Artigo

2015

Políticas afirmativas no ensino superior:
estudo  etnográfico  e  experiências  em
universidade  do  Mato  Grosso  do  Sul
(Terena e Kaiowa-Guarani)

Dissertação

2015

Jovens  indígenas  universitários:
experiências  de  transições  e
etnogênese  acadêmica  nas  fronteiras

Tese
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interculturais do desenvolvimento.

2015
Políticas de ação afirmativa e o direito à
educação:  desafios  de  acesso  e  de
permanência  de  estudantes  indígenas
no estado do Rio de Janeiro.

Artigo

2015

Política  de  Acessibilidade  à
universidade para os indígenas: Lei de
Cotas  na  realidade  da  Universidade
Federal da Fronteira do Sul

Artigo

2016
Passou? Agora é luta! um estudo sobre
ações  afirmativas  e  a  presença  de
jovens  estudantes  indígenas  na
Universidade Federal da Bahia.

Tese

2016
Eu,  Alex,  da  etnia  Guarani:  o
testemunho de um estudante indígena
de  administração  e  seu  duplo
pertencimento

Artigo

2016

O  Ciclo  intercultural  de  iniciação
acadêmica  para  estudantes  indígenas
da Universidade Estadual de Londrina.

Dissertação

2016

Democratização,  autonomia,
protagonismo,  governança:  três
iniciativas  na  educação  superior  de
indígenas no Brasil.

Artigo

2016

A  função  social  do  acesso  ao  ensino
superior  diante  da  sub-
representatividade  dos  povos
originários:  uma  análise  acerca  da
política  pública  de  cotas  (Lei  nº
12.711/2012) e da resistência indígena
no Brasil.

Artigo

2016
O  ensino  superior  e  a  educação
inclusiva: questão indígena. Artigo

2016

A educação superior para indígenas no
discurso  da  corte  constitucional
brasileira:  Uma análise do Acórdão da
ADPF  nº  186  do  Supremo  Tribunal
Federal.

Artigo

2016
Indígena  -Mulher-Mãe-Universitária:  o
estar-sendo estudante na UFRGS Dissertação

2016
Os desafios e conquistas dos indígenas
na educação superior em Mato Grosso
do Sul.

Artigo

2017
Os  povos  indígenas  na  Universidade
Federal  da  Fronteira  Sul,  Campus
Erechim  -  afirmações  e  conflitos:  o
diagnóstico do Curso Interdisciplinar em
Educação  do  Campo:  Ciências  da
Natureza

Dissertação
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2017

Acadêmicos indígenas em Roraima e a
construção  da  interculturalidade
indígena  na  universidade:  entre  a
formação e a transformação

Tese

2017
Atitudes  linguísticas  de  universitários
tikuna:  uma  análise  da  situação  do
contato português/tikuna

Dissertação

2017
A invisibilidade indígena no Rio Grande
do  Sul:  mito  diferença  cultural  e
educação. 

Artigo

2017
Indígenas  estudantes  nas  graduações
da  UFRGS:  movimentos  de  re-
existência.

Tese

2017
A  competência  em  informação  dos
estudantes  indígenas  da  Universidade
Estadual de Londrina.

Artigo

2017
Transições e reconfigurações do self de
jovens  indígenas  na  experiência
universitária

Artigo

2017 A  construção  do  projeto  de  vida  e
carreira  em  estudantes  indígenas  da
Universidade Federal do Rio Grande do
Sul: um estudo exploratório

Artigo

2017

Encontros  e  desencontros  das  ações
afirmativas  no  ensino  superior:  as
resistências dos estudantes indígenas.

Artigo

2018
Estudantes indígenas em universidades
brasileiras: um estudo das políticas de
acesso e permanência.

Artigo

2018
Indígenas,  cosmovisão  e  ensino
superior: [algumas] tensões. Dissertação

2018
Uso  das  bibliotecas  digitais  da
Biblioteca  Central  pelos  estudantes
indígenas da UnB.

Dissertação

2018
Ações afirmativas no ensino superior e

povos  indígenas  no  Brasil:  uma
trajetória de trabalho.

Artigo

2018
Estudantes  indígenas:  a  invisibilidade  nas

instituições  de  ensino  e  nos  dados
estatísticos

Artigo 

2018
Da aldeia à universidade: os estudantes
indígenas  no  diálogo  de  saberes
tradicional e científico na UFT.

Tese

2019
A  rebelião  indígena  na  UFOPA  e  os
desafios da interculturalidade no ensino
superior.

Artigo

A  Universidade  como  território  de
conflitos  socioculturais  entre  as Dissertação
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2019 comunidades indígena e não indígena.

2019
Educação  superior  indígena  na  UnB:
perfil, trajetória, expectativas e desafios
dos estudantes

Dissertação

2019
Indígenas no ensino superior: uma 
análise sobre a formação dos 
estudantes Kaingang da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. 

Tese

2019
Sobre alunos indígenas na 
universidade: dispositivos e produção 
de subjetividades.

Artigo

2019
Estudantes  indígenas  e  os  desafios
pedagógicos no ensino superior. Dissertação

2020 Trajetórias  Indígenas  na  universidade:
O direito ao ensino superior no Rio de
Janeiro.

Artigo

2020 Letramento  acadêmico  e
desenvolvimento da escrita por alunos
indígenas  em  uma  licenciatura  em
educação do campo, Brasil.

Artigo

2020
Movimentos indígenas e o espaço 
universitário: alternativas ao 
protagonismo indígena na Amazônia 
Brasileira.

Artigo

2020
 Sofrimento  acadêmico  e  violência
epistêmica: considerações iniciais sobre
dores vividas em trajetórias acadêmicas
indígenas

Artigo

. Análise dos dados

O corpus  da nossa pesquisa está constituído da seguinte forma: 29 artigos;

12 dissertações e 10 teses. Percentualmente, os artigos se sobressaem nos estudos

e correspondem a 56,8% do acervo; as dissertações ficam em segundo lugar com

2,6% e as teses sinalizam 19,6 % do material coletado. 

As principais  temáticas  dos estudos inventariados são:   políticas  públicas;

representação  social  e  estatística  da  população  indígena  nas  universidades;  o

preconceito no ambiente acadêmico; a relação entre estudantes indígenas e não

indígenas; trajetórias desses/dessas estudantes na academia; desafios e conquistas

por esse grupo no ensino superior e duplo pertencimento.
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Registramos que dois trabalhos chamaram atenção por refletirem, em nossa

concepção, grandiosa relevância:  a necessidade premente de auxílio ao estudante

ingressante, bem como a demonstração da invisibilidade desse grupo étnico que faz

com que seus índices não tenham importância para sociedade.

Nesse  contexto,  Alves  (2016)  apresenta    a  criação,  pela  Universidade

Estadual  de  Londrina,  do  Ciclo  Intercultural  de  Iniciação  Acadêmica  para  os

Estudantes Indígenas e Aurora (2018) que pesquisou sobre os dados estatísticos de

alunos indígenas em 4 universidades.

Dentre as Instituições Educacionais, a Universidade Federal do Rio Grande

do Sul  se destacou com oito  publicações,  que correspondem a 16% dos dados

coletados.

Identificamos que os Programas de Pós-Graduação envolvidos neste estudo,

foram:  em Letras;  em Administração de  Empresas;  em Linguística  Aplicada;  em

Psicologia  Social;  em Memória  Social;  em Estudos Pós-Graduados  em Ciências

Sociais;  em  Psicologia;  em  Antropologia  Social;  Profissional  em  Educação;  em

Estudos da Linguagem, em Educação e em Sustentabilidade na Gestão Ambiental.

Observamos, também, que quatro artigos não estão vinculados a instituições

de ensino sendo publicados por revista argentina, bem como do estado de Minas

Gerais e do Distrito Federal.

Além disso,  alguns estudos  foram elaborados por  instituição  diversa  à  da

realização  da  pesquisa,  como  por  exemplo,  a  tese  intitulada:  “Preconceito,

identidade e representações sociais: relações intergrupais de estudantes indígenas

e não indígenas no ambiente acadêmico”, tem como objeto de estudo estudantes

indígenas da Universidade Federal do Mato Grosso, contudo o Programa de Pós-

Graduação a que o trabalho está vinculado é da Universidade Federal da Paraíba.

Das 31 instituições de ensino cujos trabalhos participaram desta pesquisa, 4

eram privadas e 27 públicas.

Em  relação  à  distribuição  das  produções  acadêmicas  por  região  da

federação, constatamos que as Regiões Sul e Sudeste são as que apresentam mais

pesquisas.
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 Conclusão

O escopo deste artigo foi apresentar, ainda que de modo sucinto, por meio do

“Estado do conhecimento”  o  que se  tem escrito  acerca  da presença dos povos

originários nos cursos de graduação no Brasil, após o advento da Lei das Cotas.

Dada a novidade da legislação e o seu alcance nacional, verificamos que nos

primeiros  anos  após  sua  promulgação,  os  temas:  políticas  públicas  e  ações

afirmativas  eram  muito  presentes,  todavia  com  o  transcorrer  dos  tempos  e  na

medida em que os estudantes passaram a se relacionar  de fato com/no mundo

acadêmico, os estudiosos foram diversificando seus objetos.

Dessa forma, sinalizamos com este artigo a carência de pesquisa científica

acerca da experiência dos estudantes indígenas nas graduações nas Regiões Norte,

Nordeste  e  Centro-Oeste  do  País  e,  ainda,  evidenciamos  a  relevância  das

instituições públicas de ensino na produção de pesquisa acadêmica acerca destes

grupos étnicos.

Por fim, registramos que não tivemos a pretensão de esgotar o assunto. Pelo

contrário, nosso propósito foi de possibilitar uma visão geral, demonstrando o foco

dos estudos,  a  atenção que é dada a  algumas matérias  e  demonstrar  onde há

escassez de pesquisas.
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